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O grande dia

Lucas chega ao clube com o seu certificado
de operador válido.

A estação prevista está autorizada para a
atividade preparada.

O mentor (Simon) recebe-o, tão ansioso
como ele. Hoje esperam realizar o seu primeiro QSO.

O jovem olha para o microfone e sente o
coração bater. Vão seguir cada etapa ao seu ritmo.
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Uma vontade e algumas perguntas

Já escutou muito, mas falar parece-lhe
diferente.

Imagina uma voz a responder-lhe do outro
lado.

E se esquecer as palavras na primeira
chamada? O mentor propõe preparar alguns lembretes.

Abre um caderno em vez de decorar tudo.
A vontade de conhecer alguém continua mais
forte.
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As condições estão verificadas

Releem as condições do certificado e da
estação.

A banda escolhida deve ser permitida na sua
situação.

Verificam também o modo e a potência
aplicáveis. O plano de bandas completa a preparação.

Qualquer dúvida resolve-se com fontes
oficiais antes de emitir.

O jovem percebe por que pode fazer esta
atividade.
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O seu próprio indicativo

Prepara a identificação que usará no ar.
É o seu indicativo, dentro das condições
verificadas.

Repete-o claramente, frente a frente com o
mentor.

Preveem soletrar os elementos mal
compreendidos.

Nenhum indicativo de exemplo será
confundido com o seu.

Identificar bem a estação fará parte da
troca.
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Uma estação pronta

Antes do uso, realizam-se as verificações
técnicas previstas.

O equipamento fica fechado e instalado
segundo as instruções.

Antena e alimentação correspondem à
instalação preparada. O jovem põe o caderno ao alcance da mão.

O mentor verifica com ele os últimos pontos.
A estação está pronta: começam pela
receção.
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Começar pela escuta

Já há uma conversa em curso no recetor.
O jovem acompanha as vozes que se
respondem.

Reconhece apresentações, perguntas e
pausas.

O mentor dá-lhe tempo para reconhecer o
ritmo.

O caderno recebe as primeiras observações.
Antes do próprio contacto, continua a
aprender com os outros.
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Uma conversa a dois

Repara que cada pessoa deixa a outra
terminar.

As respostas retomam por vezes um detalhe
da frase anterior.

Uma troca é, assim, diferente de dois
monólogos. Deixa espaço para escutar, além de falar.

O mentor mostra esse espaço na ficha. Começa a imaginar o seu papel na conversa.
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Pode pedir esclarecimentos

Escapa-lhe uma palavra da conversa
recebida. Não a inventa para preencher a nota.

O mentor lembra que pode pedir uma
repetição.

Ensaiam uma fórmula cortês, frente a
frente.

Guarda essa possibilidade junto dos seus
lembretes. Não terá de fingir que percebeu.
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Bastam algumas referências

Preparam uma ficha breve para a futura
chamada. Prevê a sua identificação e a sua intenção.

Depois deixa espaço para uma resposta.
As outras informações virão ao longo do
contacto.

Repete a ficha com voz normal na sala.
O papel tranquiliza sem fixar a conversa
toda.
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Procurar um lugar

Exploram a parte da banda adequada à
atividade. A frequência prevista parece calma no início.

Lucas teria vontade de começar logo. Simon propõe escutar durante mais tempo.

Observam os sinais próximos e o que ouvem.
Uma impressão rápida não basta para
escolher um lugar.
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Uma voz quase escondida

Uma voz fraca reaparece enquanto esperam. O jovem não a tinha distinguido ao início.

Outra estação responde-lhe pouco depois.
A frequência estava ocupada apesar do
silêncio aparente.

Continuam a escutar sem interromper a
troca.

O jovem percebe a utilidade desta primeira
paciência.
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Deixar a troca continuar

Escutam mais alguns turnos de fala.
Percebe que aquele lugar já serve uma
conversa.

Desiste de preparar ali a sua chamada. O mentor aprova esta escolha tranquila.

Vão procurar outra possibilidade no
enquadramento previsto.

O respeito pelo tráfego já faz parte da sua
prática.
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Outra pista

Consultam novamente as referências da
banda. O jovem encontra outra frequência possível.

Verifica o modo previsto antes de
prosseguir. Recomeçam a escuta desde o início.

A mudança não dispensa qualquer verificação.
O caderno acompanha o progresso sem
pressas.
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Dar tempo à escolha

Desta vez, um ruído próximo dificulta a
escuta. Descreve o que ouve em vez de adivinhar.

Comparam com as observações anteriores.
Procuram uma troca compreensível no quadro
autorizado.

Procuram melhores condições sem mexer nos
comandos ao acaso.

O primeiro contacto pode esperar uma
preparação correta.
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Uma escuta mais clara

Uma nova possibilidade oferece melhores
condições de escuta. Verificam de novo se cabe na preparação.

O jovem reconhece melhor os sons
recebidos.

Ajusta apenas os comandos de receção
necessários.

O mentor observa e deixa-o fazer os gestos
compreendidos.

A confiança cresce com observações
concretas.

Volume 03 · 17 / 48



Um encontro preparado

O mentor propõe preparar o primeiro
contacto entre as suas duas estações.

Também ele dispõe das autorizações
necessárias para a sua estação.

Combinam como se encontrar à escuta.
A frequência continua sujeita às verificações
e ao tráfego real.

Uma combinação não dá prioridade sobre os
outros utilizadores.

O jovem aceita, feliz por começar com
alguém conhecido.
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Cada um na sua estação

O mentor parte para a sua própria estação.
O jovem fica na estação autorizada que
preparou.

Tem o seu certificado e usará o próprio
indicativo. O caderno reúne as etapas já verificadas.

Noutro local, o outro operador também
prepara a estação.

Dois lugares separados esperam agora a
mesma troca.
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O caderno à mão

Sozinho ao rádio, o jovem sente regressar
algum nervosismo. Encontra a ficha e respira com calma.

Relê a identificação que deverá usar.
As referências deixam espaço para
respostas e imprevistos.

Põe os auscultadores e concentra-se no que
ouve. A próxima etapa também começa pela escuta.
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Verificar antes de chamar

Observa a frequência prevista durante
tempo suficiente.

Depois pergunta com cortesia se está em
uso, identificando-se corretamente.

Solta o comando de transmissão para
escutar.

Deixa tempo para uma resposta que pode ser
fraca.

No fim das verificações, não é comunicada
ocupação.

Prepara então a chamada, sempre atento à
atividade.
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A primeira chamada

Faz uma chamada CQ breve e bem articulada.
Usa o seu indicativo e anuncia que vai
escutar.

O microfone fica numa posição confortável. Depois deixa de emitir e espera.

Os olhos seguem o recetor, mas os ouvidos
continuam essenciais.

Deu um passo sem saber ainda quem
responderá.
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Ainda sem resposta

A primeira chamada não recebe resposta
audível. Olha para o caderno com alguma desilusão.

Lembra-se de que o silêncio não explica tudo. O correspondente pode não o ter ouvido.

Continua a escutar a atividade à sua volta.
Esta espera não transforma a tentativa num
fracasso.
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Resistir à pressa

Gostaria de encher todo o silêncio com a sua
voz.

Mas encontra o lembrete das pausas na
ficha.

Deixa que o recetor lhe mostre o que
acontece. A frequência e as condições podem mudar.

Adapta a preparação ao que realmente
observa.

A paciência guarda espaço para uma
resposta.
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Outra tentativa moderada

Depois de verificar a atividade, faz nova
chamada adequada.

A identificação mantém-se clara e as
palavras breves.

Não muda vários comandos só para se
tranquilizar.

Terminada a chamada, solta de novo o
comando de transmissão.

Escuta até ao fim, atento aos sinais fracos. Desta vez, começa a surgir uma voz.
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Alguém responde

Uma resposta ganha forma nos
auscultadores.

Na sua estação, o operador de camisola
verde ouviu-o.

Reconhece uma voz, mas verifica primeiro o
destinatário.

Anota os elementos de identificação que
distingue.

Espera que a passagem termine antes de
falar.

O silêncio anterior tornou-se o início de uma
troca.
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Ter a certeza do destinatário

A resposta tem de dizer respeito à sua
chamada. Compara o que ouviu com o próprio indicativo.

O correspondente também identifica a
estação. Um elemento continua um pouco incerto.

Prepara uma pergunta clara em vez de
adivinhar.

A alegria da resposta não substitui a
atenção.
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Tomar a sua vez

O jovem fala depois do correspondente. Usa as identificações necessárias na troca.

Confirma que chegou uma resposta.
A frase é breve, embora a voz trema um
pouco.

Depois passa à escuta.
As duas estações começam a encontrar o seu
ritmo.
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Pedir uma repetição

Pede para repetir a parte do indicativo mal
compreendida.

O correspondente repete calmamente a
soletração necessária.

Segue cada elemento sem preencher espaços
ao acaso. Verifica a nota antes de a guardar.

Agradece ao correspondente o
esclarecimento.

Perguntar tornou o contacto mais fiável e
claro.
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Um relatório de sinal sincero

Conversam sobre como cada um recebe o
outro. Lucas descreve a compreensão real do sinal.

O relatório reflete a escuta, não um valor
automático.

O correspondente também lhe dá uma
indicação útil.

Anota-a sem a tomar como promessa para o
que se segue. As condições podem mudar durante a troca.
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Apresentar-se com simplicidade

Dá os elementos de apresentação que
preparou.

Partilha o nome com uma frase fácil de
seguir.

Deixa tempo para ouvir a resposta. O correspondente apresenta-se por sua vez.

Por trás dos sinais, a conversa torna-se mais
pessoal.

Já não sente que fala apenas com um
aparelho.
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Situar a outra voz

O correspondente descreve brevemente o
local da estação.

O jovem partilha também uma referência de
localização adequada.

O globo ajuda a imaginar dois pontos ligados
pela rádio.

Não precisam de enumerar coordenadas
pessoais desnecessárias.

Guarda as informações úteis para recordar o
contacto. A distância torna-se uma curiosidade comum.
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Um interesse que aproxima

Trocam algumas palavras sobre o interesse
pela rádio. O jovem conta que é o seu primeiro QSO.

O correspondente encoraja-o sem acelerar a
conversa.

Falam do que gostam de descobrir enquanto
escutam.

O caderno continua disponível, mas o jovem
escuta mesmo. A técnica abriu espaço para um encontro.
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Quando uma frase se perde

Parte da frase seguinte perde-se no ruído.
Hesita e encontra o lembrete para pedir
repetição.

Indica simplesmente o que não percebeu. Depois deixa o correspondente repetir.

Ninguém precisa de se irritar para avançar.
O pequeno obstáculo torna-se uma etapa
normal do contacto.

Volume 03 · 34 / 48



Uma resposta mais fácil de seguir

O correspondente repete as palavras úteis
mais devagar.

Mantém a resposta suficientemente simples
para ser seguida.

O jovem distingue melhor a parte que lhe
faltava.

Confirma com poucas palavras que
compreendeu.

As estações recuperam a sua alternância.
A cortesia acaba de tornar a troca mais
fluida.
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Gestos moderados

Verifica apenas os ajustes de receção que
conhece.

Não transforma cada dificuldade num
aumento de potência.

A voz mantém-se normal e o microfone bem
colocado.

O correspondente continua a escutar e
adapta as frases.

Procuram compreender antes de
impressionar. A conversa avança com gestos simples.
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Guardar uma memória comum

Pergunta se seria bem-vindo um cartão QSL.
O correspondente aceita preparar uma
lembrança da troca.

Combinam um meio adequado para a
confirmação.

Anota o acordo junto das informações do
contacto.

Um cartão pode confirmar os dados
trocados.

Não substitui a escuta nem a exatidão das
notas.
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As primeiras despedidas

Chega o momento de concluir esta primeira
troca.

Agradece ao correspondente o contacto e a
paciência.

Trocam uma saudação amigável, incluindo o
tradicional 73.

Identifica-se novamente segundo as regras
aplicáveis.

Deixa de emitir e regressa à escuta.
O primeiro QSO já tem início, conversa e
fim.
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Depois da última palavra

Mantém os auscultadores por mais um
momento. Confirma que a própria transmissão terminou.

A emoção cresce agora que o contacto está
concluído. Olha para o caderno e sorri largamente.

Do outro lado, o correspondente também
arruma as notas.

Bastaram algumas palavras para mudar este
dia.
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O contacto no caderno

Passa as notas a limpo enquanto a memória
está fresca. Verifica os indicativos realmente trocados.

Regista a data e a hora em UTC.
Banda, modo e relatórios de sinal recebidos
completam o registo.

Guarda também uma frase sobre o que
aprendeu.

O caderno pessoal permitirá voltar à
experiência.
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Um cartão para recordar

Também prepara um cartão QSL para o
correspondente.

A imagem escolhida lembra o seu local e a
sua paixão.

Os dados do contacto devem manter-se
exatos. Relê o caderno antes de preencher o cartão.

A memória pertence às duas estações que
comunicaram. Tem prazer em dar-lhe uma forma pessoal.
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Verificar a memória

Antes do envio, verifica cada informação uma
última vez.

Uma letra mal anotada mudaria a
identificação do correspondente.

Uma data ou um modo errados reduziriam a
precisão da memória.

Corrige apenas o que pode realmente
verificar.

Os detalhes pessoais desnecessários ficam
fora do cartão.

Uma boa apresentação acompanha um
conteúdo revisto com cuidado.
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A memória põe-se a caminho

Usa o meio de envio combinado com o
correspondente.

Guarda as notas e referências úteis para
acompanhar o envio.

A confirmação não precisa de chegar
imediatamente. Enquanto espera, relê o desenrolar do QSO.

Vê o que ajudou e o que ainda quer praticar. A troca continua assim a ensinar-lhe algo.
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Alguns dias depois

Reencontram-se no clube após o tempo
previsto para a confirmação.

O operador de camisola verde traz o cartão
preparado.

O jovem reconhece os dados da troca. Comparam o cartão com as notas guardadas.

As duas memórias respondem-se como as
vozes na rádio.

Já sabe que este primeiro cartão terá um
lugar especial.
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O que realmente contou

Simon pergunta o que recorda deste primeiro
QSO.

O jovem fala primeiro da escuta antes da
chamada.

Depois lembra o pedido de repetição que o
ajudou.

O seu indicativo e os controlos deram-lhe
referências claras.

A resposta paciente do correspondente fez o
resto.

Reconhecem um progresso concreto, não uma
corrida ao desempenho.
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Uma ajuda para transmitir

Prepara uma ficha para outro principiante do
clube.

Guarda as referências que realmente o
ajudaram.

Lembra que todos precisam das autorizações
necessárias para emitir.

A ficha deixa espaço para perguntas e
hesitações.

O mentor relê tudo com ele.
O primeiro contacto já é uma experiência
para partilhar.
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O mundo parece mais próximo

Ao pôr do sol, observa as antenas a partir do
clube.

Recorda o silêncio antes da primeira
resposta.

Por trás dele havia alguém pronto a escutar.
O caderno e o cartão guardam a memória do
encontro.

Virão outras vozes e outras perguntas a
explorar.

A curiosidade guarda agora a recordação de
uma troca real.
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O meu primeiro QSO

Lucas regressa à estação que tanto o tinha
impressionado. Agora lembra-lhe uma voz e um encontro.

Sabe que um novo contacto continuará a
exigir escuta e verificação.

Simon partilha a alegria sem lhe tirar o
mérito.

O caderno fecha-se sobre este primeiro
QSO vivido com cuidado.

A paixão continua: ondas, pessoas e tanto por
descobrir.
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